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Data: 27 de setembro de 2012 
Horário: 9 horas 
Local: Reitoria – Sala 105 
 
Presenças: docentes Francisco de Paula Marques Rodrigues, Gisela Leitzke 
Gotuzzo, José Antônio Weikamp da Cruz, Marília do Amaral Dias, funcionários 
Josiane Bülow Gomes, Maurício Romel Lopes Karini, Paula Pruski Yamim; 
representante discente Diego Porto Jacottet; representante da sociedade civil José 
Artur Torres Ronna. Convidados funcionários técnico-administrativos Cleiton Decker, 
Vivian Silva.  
 
 
1 – Aprovação da Ata 06/12 correspondente à reunião de 29/08/2012.  
 
Agradecendo a participação dos presentes, e em especial dos convidados Cleiton 
Decker e Vivian Silva, a coordenadora da CPA, Paula Pruski Yamim, deu início à 
reunião, com a leitura da Ata da reunião 06/12 de 29 de agosto. Após lida a Ata, foi 
aprovada por unanimidade. 
 
 
2 – Avaliação Institucional – Dimensões 4 (Comunicação com a Sociedade) e 5 
(Políticas de Pessoal)  
 
Iniciando a análise dos indicadores da Dimensão 4 do Instrumento de Avaliação 
Externa, foi observada a coerência entre as políticas para Comunicação com a 
Sociedade e o PDI. Quanto ao objetivo 1 do PDI (ampliar o funcionamento dos 
canais de comunicação interna e os sistemas internos de informação), o Assessor 
de Comunicação e Marketing da UCPel, Cleiton Decker, defendeu que se tenha 
claro o conceito de diferentes públicos (interno e externo), sendo que o cliente 
também é público interno. Citou o Portal da Universidade como canal de 
comunicação, além do SAPU que é o meio de comunicação direta entre alunos, 
professores e gestão, sendo apontado pelos membros da CPA que é necessário que 
se construa uma política de uso para este sistema que, segundo o professor José 
Antônio, deva ter como balizador o Regimento. O conceito atribuído ao objetivo 1 foi 
4. No objetivo 2 (garantir os meios de ouvidoria instituídos) foi atribuído conceito 4 
com indicativo para 5, faltando tratamento estatístico às múltiplas formas de 
expressão das críticas, com refinamentos e encaminhamentos às diferentes 
instâncias. Quanto ao objetivo 3 (ampliar o funcionamento dos canais de 
comunicação externa e os sistemas externos de informação) foi sustentado pelo 
Assessor de Comunicação e Marketing, Cleiton Decker, que as políticas de 
relacionamento com os veículos locais, regionais e nacionais são muito boas, 
extrapolando o lado comercial. No ambiente nacional, existem parcerias de 
pesquisa, publicações dos órgãos vinculados (ANEP, ABRUC, SINEPE, COMUNG) 
que dão visualização nacional à Universidade. Quanto à integração de diferentes 
mídias, foi destacado pelo assessor a utilização de redes sociais, twiter e vídeos 



pelo youtube, existindo também o monitoramento destes meios com fins de 
pesquisa. O professor Francisco Rodrigues, citando o processo de construção do 
planejamento estratégico, juntamente com as dimensões do SINAES em junção com 
as metas do PDI, sugeriu que se inclua a utilização das redes sociais de forma mais 
ampla, com acompanhamento das tendências. Finalizando esta Dimensão, deu-se 
conceito 4 ao objetivo e também como conceito final da Dimensão. Dando 
seguimento, passou-se a avaliar a Dimensão 5 (Políticas de pessoal), concluindo-se 
que a atualização dos documentos docentes em relação a contratos de trabalho 
(objetivo 1) funciona bem,mas que neste momento de mudanças e ajustes a 
garantia dos percentuais de titulação e, principalmente de dedicação dos docentes 
(objetivo 2) é caracterizado como ponto frágil, tendo como exemplo o Censo exigido 
pelo MEC. Neste sentido, foi atribuída nota 3 ao objetivo 1. No objetivo 3 
(desenvolver ações para estabilização da carga horária docente) foi verificada a 
fragilidade desta política, sendo, assim, atribuída nota 2. Ao conceito final da 
Dimensão foi dada nota 2.  
 
3 – Outros Assuntos 
 
A coordenadora da CPA falou sobre o período e compulsoriedade da avaliação dos 
professores pelos alunos, apontando a tendência de outras instituições num 
espaçamento maior entre as avaliações. Convidou a se discutir sob 2 aspectos: 
visão do aluno e retorno efetivo quanto às ações decorrentes. Após discussão, o 
grupo decidiu pela continuidade do modelo atual, com o processo sendo disparado 
no início do mês de outubro, com a sugestão da formação de uma comissão externa 
à CPA, para discutir o processo. Após, a professora Gisela trouxe à pauta a questão 
de erros em cobranças de parcelas aos alunos e a falta de informações, que vêm 
causando descontentamento e imagem negativa pela sociedade. O professor José 
Antônio explicou como foi o procedimento que gerou a decisão pela cobrança em 
parcelas fixas. O Sr. José Artur Ronna chamou a atenção para a questão jurídica 
deste processo. Finalizando, foi proposta uma reunião extraordinária para tratar 
deste assunto. Em relação aos próximos encontros, ficou acertada uma reunião 
extra-oficial para o dia 17 de outubro e a sugestão do Sr. José Artur Ronna da 
discussão futura do papel da CPA. Por fim, a coordenação informou que será 
encaminhado o pedido de substituição do representante discente Evaristo Colomby 
de Carvalho, com base no Art. 6º - § 2º do Regimento Interno da CPA (O membro 
que não justifique sua ausência em 3 (três) reuniões consecutivas é destituído). Sem 
outros assuntos e nada mais havendo a tratar, foi dada por encerrada a reunião. 
 


